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VALORES HUMANOS

    Nós, homens, vivemos em um ambiente de valores símbolos e sinais e diante deles tentamos repassar às nossas
c rianç as e jovens, sejam nossos f ilhos ou envangelizandos, essa noç ão de valores , os quais inerentes a nós são.

    Mas... temos a c ompreensão exata do que sejam valores? ou do que sejam valores humanos?

    Vamos papear um c adinho sobre c omo orientarmos nossas c rianç as e jovens para o desenvolvimento desses
valores através deles  mesmos?

Textos de apoio:

texto 01:

O QUE SÃO VALORES HUMANOS

Os valores humanos são fundamentos morais e espirituais da c osnc iênc ia humana. T odos os seres humanos podem e
devem tomar c onhec imento dos valores a eles inerentes. A c ausa dos c onflitos que afligem a humanidade está na
negação dos valores c omo suporte e inspiraç ão para o desenvolvimento integral do potenc ial individual e
c onsequentemente do potenc ial soc ial. Não

é possível enc ontrar o propósito da vida sem esses valores que estão registrados em nosso ser profundo, ainda que
adormec idos na mente e latentes na c onsc iênc ia. Os valores são a reserva moral e espiritual rec onhec ida da
condiç ão humana.

A vivênc ia dos valores alic erç a o c aráter, e reflete- se na c onduta c omo uma c onquista espiritual da personalidade.
No dinamismo históric o, os valores permaneceram inalteráveis c omo herança divina em cada um de nós, apontando
sempre na direç ão da evoluç ão pelo autoc onhec imento. Nesse grandioso drama humano, c riado por nossos erros e
ac ertos, os valores abrem espaç o e trazem

inovações essenc iais para a sobrevivênc ia da espéc ie e o c umprimento do papel do ser humano na c riaç ão. Vivemos
tempos c rít ic os, violentos e desesperados; isso ac ontec e devido ao fato de grande parte da humanidade ter
esquec ido seus valores e tê- los c onsiderado até ultrapssados e desinteressantes.

O medo , o desamor e o engano têm qualif ic ado nossos relac ionamentos emotivos e operativos c om os nossos
semelhantes e c om o mundo. Verific amos que, sem o exerc íc io dos valores intrínsecos ao ser humano, andamos por
c aminhps de dor, deteriorando a qualidade de vida no planeta. Neste século, fomos mobilizados por ideologias que
inverteram a esc ala de valores e assim

estabelec eram tensões sóc io- ec onômic as, gerando perplexidades, individualismo e desalento. Por outro lado, não
podemos deixar de enfoc ar que, apesar do desc ompassado desenvolvimento que tivemos, negligenc iando o humano
em prol da ec onomia e da tec nologia, desse c aldo borbulhante de inquietaç ões e disc repânc ias surgiu a mudança
dos c onc eitos de poder e felic idade.

A c onstataç ão da inefic ác ia das c oisas materiais, da fama e do poder ec onômic o c omo portadores de felic idade,
trouxe à tona a auto- indagaç ão e a nec essidade de mudanç as. Pouc o a pouc o perc ebemos que a felic idade é uma
c onquista da alma e portanto independe de c irc unstânc ias ou satisfaç ão de desejos.

Tudo isso nos obriga a uma redefiniç ão do que é poder; c ada vez mais fortemente sentimos que o amor fraterno e o
c onhec imento c ompartilhado anulam a disputa e a nec essidade de domínio. As relaç ões de poder mudam na medida
em que os valores c riam novos signific ados e maneiras de c onceber a vida. Estamos em uma enc ruzilhada: ou
ac eitamos a renovaç ão pessoal e soc ial
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pelo rec onhec imento dos valores e os elaboramos interiormente, ou nos agarramos a c onvic ç ões prec onc eituosas,
aarc aic as e individualistas, fugindo do c ompromisso históric o.

O resgate dos valores humanos é nosso grande desafio, mas o ser humano tem reservas inesgotáveis de
transformação. T emos nos valores morais e espirituais o grande instrumento de aprimoramento e o traç o de união
dos povos, sem distinç ão. Os valores promovem a verdadeira prosperidade do homem, da nação e do mundo. "

( Martinelli, Marilu. in: Aulas de T ransformação -  Um Programa de Educação em Valores Humanos, ed. Fundação
Peirópolis)

texto de apoio 02:

OS VALORES HUMANOS ABSOLUTOS E OS ASPECTOS DA PERSONALIDADE

Verdade -  aspec to intelec tual

A verdade é o princ ípio da vida, o imperec ível dentro das c oisas perec íveis; é a essênc ia por trás de todas as
formas de vida; a energia divina que impregna toda a existênc ia.

A verdade absoluta é eterna e imutável; o que muda é a nossa c ondiç ão e c apac idade de nos aproximar dela e
experienc iá- la. A purific aç ão da mente, o c ontrole dos sentidos, a pesquisa interior e a harmonizaç ão das emoções
nos c apac itam a rec onhecer o quantum de energia c ósmic a que vibra em nós, mostrando-nos a c omunhão c om o
todo e a verdade. A intuiç ão e a inspiraç ão

nos põem em contato c om o Absoluto. Para isso é prec iso c oloc ar a inteligênc ia e o intelec to c omo servidores do
nosso ser eterno. A verdade é um valor humano porque só a espéc ie humana pode encontrá- la e vivenc iá- la. A
verdade dirige a c onduta do homem autêntic o; é o que dá signific ado e dignidade à vida. Ser verdadeiro é uma
conquista da mente pela reta intenç ão de auto- realizaç ão.

A verdade relativa é aquela que se perc ebe através dos sentidos f ísic os, e é representada pelo que se vê, se sente
e sobre a qual se emite julgamentos. É portanto variável de ac ordo c om as experiênc ias vividas pelo indivíduo. A
verdade absoluta é DEUS.

Ação c orreta -  aspec to físic o

Descobrir quem somos é a razão de nossa vida. O aspec to físic o é o veíc ulo da aç ão que permite a manifestaç ão
c onc reta da c onsc iênc ia. A nossa personalidade assume papéis, e assim enfrenta forç as opostas e c onflitantes ao
viver a natureza sensorial em busca da vivênc ia da natureza divina. A aç ão c orreta surge do aprimoramento do
caráter pela c ontínua busca de si mesmo. Na aç ão c orreta estão a c onexão c om a c onsc iênc ia, a sintonia c ósm,ic a
e a vitória. A vivênc ia relativa do valor faz da vida algo digno e útil pelo disc ernimento entre o c erto e o errado, o
que fere ou alegra nossa c onsc iênc ia. Agir c orretamente é ouvir a voz interna que c ontribui para o c resc imento da
c riatividade e do talento em busca do autoconhec imento e do bem comum. É um valor humano, orque só o homem
pode moldar e esc olher o próprio c omportamento

Amor -  aspec to psíquic o

O amor é a energia que move o mundo, os universos e os seres. É a forç a da c riaç ão, c oesão e sustentaç ão da
vida. O amor é a energia de unidade e transformação. Vivemos num universo dual entre os pares de opostos e a
relatividade: o amor é i impulso de integraç ão. As polaridades se expressam mais ac entuadamente na luta entre o
amor e seu oponente implac ável, o medo, ou seja, a expansão e a restriç ão do ser, respec tivamente. A eliminação
c onsc iente do medo nos liberta do egoc entrismo, e o amor preenc he os espaç os internos e assume as rédeas da
vida. Sob o domínio do medo, estamos  sempre sujeitos ao dualismo do mundo e da ilusão das c oisas inc onsistentes
e passageiras, que nos fazem sofrer pela sua própria c ondiç ão de transitoriedade.

O amor é a energia que abastec e a psique, a alma, e essa plenitude reflete- se nos nossos pensamentos, palavras e
ações. É rpivilégio e c onquista da c ondiç ão humana a fac uldade de amar inc ondic ionalmente. Podemos transpor a
autopreservaç ão e o sentido de posse, bem c omo vencer os limites de aversõies e preferênc ias, pelo exerc íc io do
amor. Unir as c entelhas para

formar uma enorme fonte de luz, tornando- se feliz e fazendo felizes os seus semelhantes, viver em sitnonia c om o
c osmos, são tarefas inerentes ao homem. O amor revela nosso ser profundo, sagrado, trasnc endental e sublime.

Paz -  aspec to mental

A paz é a base da felic idade humana. A eliminaç ão da desordem interior c riada pelas emoções em ondas suc essivas
e pela formaç ão inc essante de pensamentos e desejos permite a experiênc ia da paz. Na experiênc ia da paz é que
se proc essam as transformações profundas na nossa personalidade. A interiorizaç ão gera a alguqimia divina que
modific a a viobração energétic a e aprimora a c onsc iênc ia. Na menete nasc em idéias, os pensamentos tomam formas
e os desejos tornam- se emoções. Ela pode ser a nossa maior aliada, ams também o nosso obstáculo mais difíc il.
Disc iplinada, é o ponto de ligaç ão entre a personalidade e o espírito. Desordenada, tende a c riar pensamentos e
dúvidas que devastam e c orroem a paz interior. O repouso mental é tão



importante quanto o repouso físic o; a meditaç ão tem por finaldiade permitir que nossa mente obedeça a nossa
vontade para esvaziar o falso ego.

O egoísmo, a inveja, a hipoc risia e outros defeitos da personalidade nasc em na mente instintiva do homem , a sua
natureza animal. Nós, seres humanos, não somos superanimais; somos seres divinos e podemos experimentar essa
realidade graç as à mente. A paz é um valor humano porque só a espéc ie humana pode domar as paixões e
tendeênc ias inferiores, redirec ionar sua vida e

adquirir equanimidade e bem-aventurança.

Não- violênc ia -  aspec to espiritual

É a mais elevada c onquista da personalidade humana. O ser humano que c onquistou a si mesmo é manso de
c oraç ão, inc apaz de ferir algo ou alguém, por pensamentos, palavras ou atitudes. NO estado de não- violênc ia
termina a divisã9 e o dualismo torna- se monismo. Atingiremos a não- violênc ia e o amor altruísta pela c onquista das
nossas tendênc ias inferiores c om o c ultivo das

virtudes. Respeitar as leis naturais, os seres e c oisas c riadas c om humildade e sabedoria é vivenc iar a não- violênc ia
c omo valor absoluto. A vida se nutre da vida, mas o ser humano pode atingir a grandeza de saber que é possível
subsistir sem infligir danos desnecessários às outras formas de vida. É a finalidade, a meta do desenvolvimento da
consc iênc ia, a perfeiç ão humanaa. A vitória do espírito sobre a natureza inferior é refletida na não- violênc ia.

(Obra c itada no texto de apoio 01)

texto de apoio 03:

OS SUBVALORES OU VALORES RELATIVOS

A c ada valor absoluto c orrespondem valroes relativos que devem ser assimilados, ressaltados e pratic ados no
cotidiano. A vivênc ia desses valores alic erç a o c aráter por meio da transformação dos níveis da c onsc iênc ia.
Partindo da c ondiç ão humana e exerc itando os valroes relativos, obteremos a revelaç ão da nossa natureza divina. A
partir da internalizaç ão desses valores, nossos pensamentos e formas de expressão adquirem padrões novos e
espec tro c ada vez mais amplo. A integraç ão dos níveis e aspec tos das energias vitais e a destruiç ão das c adeias da
ignorânc ia libertam o homem integral, para buscar a si mesmo e ao Absoluto. O gênero humano está vivendo
afliç ões e c rises polític o- econômic as, rivalidades religiosas, rac iais e de c lasses soc iais, o que reflete desequilíbrio e
c ontradiç ão. O desenvolvimento tecnolóigic o e c ientífic o não serviu para unir as nações, mas para aumentar as
distânc ias e diferenças. Ódio, inveja, c obiç a, c ompetiç ão e sede de poder sobrevivem porque os homens utilizam
sua inteleigênc ia e c riatividade a serviç o da c rueldade e do egoísmo. As lideranças politic o- soc iais, formadas e
educ adas num sistema

educac ional que prioriza a c ompetiç ão e o suc esso ec onômic o, relegam os valores humanos a importânc ia
sec undária.

O remédio para tanto desac erto e sofrimento está no próprio homem. É c hegado o momento de ele assumir a
responsabilidade que lhe c abe perante si e a vida. Proc uramos -  apostando nas c oisas que c riamos sem valorizar a
nós mesmos , seus c riadores -  encontrar a felic idade de fora para dentro, atraídos pelo falso e ilusório. T udo isso
acontec e porque ignoramos quem somos realmente. Devemos ansiar pelo autoc onhec imento, usar a inteligênc ia
para fazer o bem e minimizar as fontes de sofrimento, vivendo os valores que nos são intrínsecos. Nunca é
demasiado tarde para inic iar a grande viagem em busc a de nós mesmos. E partir para a fundamental das aspiraç ões
humansa, o autoc onehc imento.

Os subvalores ou valores relativos são manifestaç ões de c ada valor absoluto no exerc íc io da vida; são os nossos
instrumentos de aprimoramento da personalidade, que se molda c onstantemente para que possa atingir seus
verdadeiros objetivos.

Verdade -  valores relativos:

otimismo

disc ernimento

interesse pelo c onehc imento

auto- análise

espírito de pesquisa

perspic ác ia

atenç ão

reflexão



sinc erirdade

otimosmeo

honest idade

exatidão

c oerênc ia

imparc ialidade

sentido de realidade

justiç a

lealdade

liderança

humildade

Ação c orreta -  valores relativos

Dever

étic a

honradez

vida salutar

inic iativa

perseveranç a

responsabilidade

respeito

esforç o

simplic idade

amabilidade

bondade

disc iplina

limpeza

ordem

coragem

integridade

dignidade

serviç o ao próximo

prudênc ia

Paz -  valores relativos:

Silênc io interior

calma

c ontentamento

tranquilidade



pac iênc ia

autoc ontrole

auto- estima

autoc onfianç a

auto- ac eitaç ão

tolerânc ia

c onc entraç ão

desprendimento(desapego)

Amor -  valores relativos

dedic aç ão

amizade

generosidade

devoç ão

gratidão

c aridade

perdão

compaixão

c ompreensão

simpatia

igualdade

alegria

espírito de sac rifíc io e renúnc ia

Não-violênc ia -  valores relativos

Fraternidade

c ooperaç ão

concórdia

altruísmo

força interior

respeito à c idadania

patriotismo

responsabilidade c ívic a

unidade

solidariedade

respeito à natureza

respeito pelas diferentes raç as, c ulturas e religiões

uso adequado: do tempo; da energia do dinheiro; da energia vital; da energia

do alimento; do c onhec imento.



(obra c itada no texto de apoio 01)

   


